COMITÉ DE POLÍTICA MONETÁRIA
COMUNICADO Nº 02/2012
Maputo, 13 de Fevereiro de 2012
O Comité de Política Monetária do Banco de Moçambique (CPMO) reuniu-se hoje, na sua segunda sessão ordinária do corrente ano, para avaliar os desenvolvimentos económicos e financeiros mais recentes da conjuntura internacional e a evolução dos principais indicadores económico-financeiros de Moçambique, com destaque para a inflação, o comportamento dos agregados monetários e as suas tendências de curto e médio prazos, com vista a tomar as medidas de política mais adequadas. A avaliação feita incide sobre a evolução anual dos agregados em referência entre Dezembro de 2011 e Janeiro de 2012, base sobre a qual foram actualizadas as projecções para 2012. 
I. DESENVOLVIMENTOS RECENTES DAS ECONOMIAS INTERNACIONAL E REGIONAL 
A crise da dívida soberana na Europa continuou a dominar a agenda económico-financeira mundial, tendo a Grécia fechado um novo acordo de resgate financeiro com o FMI, Banco Central Europeu e outros credores privados, que impõem rigorosas medidas de contenção e ajuste fiscal. O acordo vai permitir libertar a segunda tranche do apoio financeiro dos referidos parceiros. Por seu turno, a agência de notação financeira Standard & Poor´s baixou a classificação da dívida de nove países da Europa, incluindo a do Fundo Europeu de Estabilidade Financeira. 
Embora as primeiras estimativas indiquem uma aceleração do crescimento anual do PIB no quarto trimestre nos EUA e no Reino Unido, em 1,6% e 0,8%, respectivamente, o FMI reviu em  baixa a previsão de crescimento económico mundial para 2012 em 75 pontos base (pb), fixando-o em 3,25% e prevendo uma recessão económica para os países da Zona Euro. 
Ainda nas economias mais desenvolvidas, destaca-se a redução da inflação homóloga em Dezembro de 2011 e o prolongamento dos ganhos do Dólar dos Estados Unidos da América (EUA) em relação às restantes moedas em Janeiro de 2012, excepto o Yene em relação ao qual passou de uma depreciação de 5,2% para 6,6%. Com efeito, a inflação homóloga reduziu para 3% em Dezembro nos EUA, 2,7% na Zona Euro e 4,2% no Reino Unido, enquanto  no Japão a deflação reduziu para 0,2%. As primeiras estimativas indicam uma aceleração do crescimento anual do PIB no quarto trimestre nos EUA e no Reino Unido, passando de 1,5% para 1,6% e de 0,5% para 0,8%, respectivamente.
Nas economias de mercado emergentes
, a inflação anual também desacelerou em Dezembro de 2011, ao reduzir para 6,5% no Brasil, 4,1% na China e 3,7% na Coreia do Sul. Exceptuando o Yuan da China, que registou uma apreciação homóloga de 4,34%, em Janeiro de 2012, as moedas dos restantes países acumularam perdas face ao Dólar dos EUA, embora de dimensões reduzidas se comparadas com as de Dezembro de 2011. Com efeito, a apreciação homóloga do Dólar dos EUA reduziu de 18,6% para 7,9% em relação à Rupia da Índia, de 12,3% para 4,7% face ao Real e de 3,4% para 0,46% relativamente ao Won da Coreia do Sul.
Nas economias da SADC
, a inflação anual em Dezembro de 2011 acelerou para 19,8% na Tanzania e 11,4% em Angola, tendo desacelerado em Moçambique, Zâmbia, Malawi e Maurícias para 5,5%, 7,2%, 7,7% e 6,5%, respectivamente. No Botswana e na África do Sul, a inflação manteve-se nos 9,2% e 6,1% registados em Novembro. Ainda ao nível das economias da região, o Dólar dos EUA mostrou-se enfraquecido face ao Metical e à Pula, moedas em relação às quais se depreciou em 16,% e 7,7%, respectivamente, contrariamente aos ganhos nominais que obteve face ao Rand (8,81%), Kwacha do Malawi (9,6%), Shilling da Tanzania (5,78%),  Kwanza de Angola (2,25%) e Kwacha da Zâmbia (6,09%). No mês de Janeiro, as taxas de juro médias dos Bilhetes do Tesouro (BT´s) com maturidade de 91 dias reduziram para 9,83% em Moçambique e 6,79% na Zâmbia, enquanto aumentaram para 13,7% na Tanzania e 5,29% no Botswana, tendo-se mantido em 4%, 5,5% e 6,8% em Angola, África do Sul e Malawi, respectivamente.

No mês de Dezembro de 2011, os preços médios das principais mercadorias com peso na balança de pagamentos de Moçambique registaram uma queda generalizada, excepto o gás natural, que registou uma valorização de 0,7%. Com efeito, registaram-se reduções mensais de 8,8% no preço do algodão, de 4,5% no do açúcar, de 5,8% no do milho, de 4,3% no do trigo, de 4,5% no do arroz, de 5,8% no do ouro, de 7,1% no do alumínio e de 2,3% no do brent. No fecho do mês de Janeiro do ano corrente, o preço do barril de brent situou-se nos USD 110,47 e no dia 10 de Fevereiro a sua cotação foi de USD 113,54. 
II. DESENVOLVIMENTOS DA ECONOMIA MOÇAMBICANA 
A informação disponibilizada pelo INE mostra que o indicador de clima económico continuou em ascendente, em Dezembro de 2011, impulsionado, fundamentalmente, pela avaliação positiva das expectativas de procura e de emprego dos respondentes dos sectores de alojamento e de restauração, de indústria, transportes e de construção. 
Até ao fecho da presente edição, os dados de inflação do mês de Janeiro de 2012 disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatísticas (INE) ainda não tinham sido publicados. Entretanto, o CPMO tomou nota das estimativas efectuadas pelo Departamento de Estudos Económicos e Estatísticas do Banco de Moçambique que apontam para uma variação mensal na banda entre 0,95% e 1,15% e que colocam a inflação anual no intervalo entre 4,32% e 4,58%, fazendo com que a inflação média desacelere para a banda entre 9,33% e 9,36%.
O saldo da base monetária – variável operacional da política monetária – situou-se no final de Janeiro de 2012 em 31.943 milhões de Meticais, menos 2.375 milhões face a Dezembro de 2011 (-6,9%) e 727 milhões em relação às estimativas feitas para o período, devido, fundamentalmente, ao retorno de notas e moedas ao banco central (2.266 milhões de Meticais), após o pico sazonal de 2.083 milhões registado em Dezembro. No mesmo período, as reservas bancárias em moeda nacional aumentaram 228 milhões de Meticais, perante a libertação de 336 milhões de Meticais decorrente da redução do coeficiente de reservas obrigatórias decretado em Dezembro último, com efeitos a partir de 7 de Janeiro. A expansão anual da base monetária reduziu para 6,8% em Janeiro do corrente ano.
Ainda no mês de Janeiro de 2012, o saldo preliminar das Reservas Internacionais Líquidas foi de USD 2.101,5 milhões, reflectindo uma redução de USD 125,2 milhões no mês, devido à venda líquida de USD 157,6 milhões efectuada pelo Banco de Moçambique aos bancos comerciais, dos quais USD 61,4 destinados ao pagamento da factura de importação de combustíveis líquidos. Aquele saldo de Reservas Internacionais corresponde a cerca de 5 meses de cobertura de importações de bens e serviços não factoriais projectadas para todo o ano, contra 5,8 observados no mês anterior.
No Mercado Cambial Interbancário (MCI), o Metical apreciou-se em 0,14% no mês de Janeiro em relação ao Dólar dos EUA, tendo a taxa de câmbio no final sido de 27,10 Meticais, após 27,14 Meticais no mês anterior. Assim, nos últimos 12 meses o Metical acumulou ganhos nominais de 15,6% face ao Dólar dos EUA e de 23,2% relativamente ao Rand. O spread entre as taxas de câmbio médias praticadas pelas casas de câmbio nas operações com a sua clientela e as das cotações no MCI aumentou para 6% no mês de Janeiro, após 2% no mês de Dezembro de 2011, situando-se praticamente aos níveis de igual período de 2011 (5,5%).
No Mercado Monetário Interbancário (MMI), as taxas de juro médias de subscrição dos leilões de BT´s reduziram para todas as maturidades em Janeiro, em 197pb, para 91 dias, 128pb, para 182 dias e 187pb, para 364 dias, para 9,83%, 10,83% e 10,6%, respectivamente. Ainda no mesmo mês, houve redução da taxa de juro média overnight de permutas de liquidez entre as instituições de crédito no MMI na ordem dos 124pb, fixando-se em 10,43%.
No mercado a retalho, a taxa de juro média das operações de crédito com maturidade de um ano foi de 23,68%, em Dezembro de 2011, a mesma praticada em Novembro, enquanto para as operações de depósito com igual maturidade foi de 13,33%, que compara com 12,18% em Novembro  de 2011, esperando-se que nos períodos subsequentes as taxas a retalho venham a reflectir as tendências das taxas de juro de política. 
III. DECISÃO DE POLÍTICA 
O Comité de Política Monetária tem acompanhado com a devida atenção a ocorrência das intempéries que afectam o país, o que conjugado com os riscos e incertezas que dominam a conjuntura económica e financeira internacional exige redobradas cautelas para o ano de 2012.

Assim, o Comité de Política Monetária, tomando por base o objectivo de inflação de 5,6% e de crescimento do PIB de 7,5%, bem assim os riscos associados às projecções de inflação para o médio prazo, deliberou:
· Intervir nos mercados interbancários, de modo a assegurar que o saldo da Base Monetária não ultrapasse os 33.000 milhões de Meticais no final de Fevereiro de 2012; 

· Manter inalterada a taxa de juro da Facilidade Permanente de Cedência (FPC) nos 15% e a taxa de juro da Facilidade Permanente de Depósitos (FPD), fixada em 5%; 

· Manter o coeficiente de Reservas Obrigatórias, fixado em 8,5%. 

A próxima sessão do CPMO terá lugar a 9 de Março de 2012. 

Ernesto Gouveia Gove
Governador
�Economias analisadas: Brasil, China, Coreia do Sul e Índia.


� Economias analisadas: África do Sul, Angola, Botswana, Malawi, Maurícias, Moçambique, Tanzania e Zâmbia. 
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